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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O 
cenário político de descuido e ataque as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Atuação do estado e da sociedade civil na educação”, 
da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, 
os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto importante para o 
fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Durante muito tempo, o 
desenvolvimento do cérebro era entendido como 
o desenvolvimento da inteligência acadêmica, da 
capacidade de resolver problemas e do raciocínio 
lógico. Talvez por isso, todas as avaliações 
desse desempenho visavam medir essas 
competências, conhecidas como cognitivas, por 
estarem diretamente ligadas ao conhecimento. 
Contudo, após observações, novos elementos 
foram recentemente adicionados à complexa 
equação do sucesso individual. Não bastava ter 
uma excelente memória ou linguagem apurada, 
por exemplo, se o indivíduo não souber se 
relacionar com os outros, não fosse determinado 
e não conseguisse controlar suas emoções. Por 
esse motivo, quando falamos de desenvolvimento 
do ser humano devemos levar em conta suas 
habilidades emocionais e psicológicas, não 
esquecendo nunca do ambiente em que essa 
criança está inserida, pois o contexto como um 
todo faz o desenvolvimento ser um sucesso ou 
um fracasso. Em decorrência de vários fatores 
sociais, a ciência da saúde, mais especificamente 
o estudo da neurociência tem colocado em 
questão o saber pedagógico o considerando 

insuficiente para explicar os problemas de 
aprendizagem. Tirando o protagonismo do 
educador e muitas vezes reduzindo os saberes 
pedagógicos em detrimento dos saberes da 
medicina. Tendo como objetivo fundamental 
analisar o processo de medicalização dos 
problemas de aprendizagem, a partir da teoria 
histórico-cultural e as teorias críticas, no processo 
de aprendizagem e questionando teorias de base 
organicistas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Medicalização. 
Problemas de aprendizagem.

MEDICALIZATION OF THE LEARNING 
PROBLEMS FROM THE CRITICAL AND 

SOCIAL-HISTORIC THEORY
ABSTRACT: For a long time, the brain 
development was understood as the development 
of academic intelligence, the power to solve 
problems and the logical reasoning. Maybe 
because of that, all tests of this kind seem to 
measure these skills, known as cognitive skills, 
since they are directly connected to knowledge. 
However, after observations, new elements have 
been recently added to the complex equation 
of individual success. It isn’t enough to have a 
excellent memory or accurate language, for 
example, if the person doesn’t know how to 
connect to others, wasn’t determined and can’t 
control their emotions. With this is mind, when 
we talk about human development we should 
consider its psychological and emotional skills, 
always considering the environment in which 
this person is in, because the context as a whole 
makes the development either a success or a 
failure. Due to many social factors, the health 
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science, and more specifically the study of neuroscience has been putting in perspective the 
pedagogical knowledge considering it unsufficient to explain the learning problems. Taking 
out the prominence of the educator and a lot of times reducing the pedagogical scholarship 
in detriment of the medicine scholarship. Having the fundamental objective of analising the 
medicalization process of the learning problems, from the perspective of the critical and 
cultural-historic theories, on the process of learning and questioning theories with organicists 
bases.
KEYWORDS: Education. Medicalization. Learning problems.

Este trabalho de pesquisa é um convite a uma reflexão crítica, sobre a medicalização 
dos problemas de aprendizagem, baseando-se em alguns conceitos da teoria Sócio 
Histórica e da psicologia crítica de como se dá o desenvolvimento e a aprendizagem da 
criança e quais são as influências que o ambiente exerce nesse desenvolvimento. Para 
as fundamentações sobre o processo de medicalização utilizarei autoras como Moysés e 
Collares (1994, 2010, 2013), Guarido (2010) e Caliman (2006). Com relação à psicologia 
escolar e educacional com uma perspectiva crítica, baseei-me no pensamento de Vygotsky 
(2007,2001), Souza (2002) e Machado (2000). Referências da área e nas questões sobre 
a medicina, mais especificamente a neuroeducação ou neuroaprendizagem os autores 
Cosenza (2010), Izquierdo (2018), Pantano e Zorzi (2009), Rotta T e Bridi (2016), Soares 
(2019), Lisboa (2014) e Kandel (2021). Com base nos referenciais adotados, o estudo 
teórico discute a medicalização como um processo social amplo, influenciando tanto o 
ambiente escolar bem como o fazer docente, tirando a legitimidade da área pedagógica em 
detrimento à área da saúde, onde as duas áreas deveriam dialogar de maneira que suas 
visões tivessem um mesmo objetivo. Com o propósito de elucidar a importância de outros 
conhecimentos visando o ser humano como um ser complexo e social e não meramente 
biológico.

O cérebro desde muitos anos é um mistério para o ser humano, tanto na sua 
constituição como em seu funcionamento, durante muitos anos foi estudada e com isso 
muitas “teorias” ou “suposições” foram disseminadas ao longo desses anos, infelizmente 
muitas delas podemos chamar de “neuromitos” existem até hoje em nossa sociedade. 
Esses “neuromitos” muito difundidos chegaram também até as escolas, onde muitas 
práticas pedagógicas infelizmente são pautadas nessas “suposições”. Aqui define-se 
neuromito como uma “concepção errônea gerada por falha de entendimento, má leitura ou 
citação errada de fatos cientificamente provados, utilizada nas pesquisas sobre o cérebro, 
na educação  e em outros contextos” (OCDE, 2003, p.48) utilizaremos esse termo durante 
todo o texto quando fizermos referência a estudos que são mal interpretados ou que já 
foram refutados pela ciência.

Stephan (2014) relata que a maioria das literaturas referentes a neurociência vinculada 
a aprendizagem são produções feitas por educadores e consultores educacionais e estão 
associadas a um amplo mercado de produtos e cursos, sendo o principal disseminador dos 
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neuromitos.
Hartt (2008) refere-se a esse fenômeno como  “febre do cérebro” o qual passou 

a ser adotada nas salas de aula e na prática educacional, de uma forma avassaladora, 
assustadora e cheia de neuromitos, sem nenhuma reflexão sobre o contexto social e 
histórico do que é o ser humano, visando somente o lado biológico. 

A ciência do cérebro mostra-se por variados olhares e diferentes conceitos, pois 
cada autor e pesquisador dessa área utilizam nomenclaturas diferentes e muitas das vezes 
divergem em suas conclusões sobre os diversos assuntos. Entretanto as nomenclaturas 
mais utilizadas são Neuropsicopedagogia, Neurociência pedagógica, Neuroaprendizagem, 
Neurodidática, Neurofisiologia da aprendizagem ou Pedagogia neurocientífica.

Durante todo o trabalho de pesquisa serão citados alguns autores relacionados 
à neurociência que fazem referência a aprendizagem, para que possamos refletir mais 
profundamente e entender quais relações são estabelecidas nessas duas áreas do 
conhecimento, verificando que nem todos os autores têm a mesma visão sobre o tema 
neurociência e aprendizagem.

Para Coenza e Guerra 

As estratégias pedagógicas promovidas pelo processo de ensino-
aprendizagem, aliadas às experiências de vida às quais o indivíduo é exposto, 
desencadeiam processos como a neuroplasticidade, modificando a estrutura 
cerebral de quem aprende. Tais modificações possibilitam o aprendizado dos 
novos comportamentos.(COENZA E GUERRA.2011, p. 142) 

Percebemos uma visão mais “humanizada” do ser humano, fazendo referência 
ao biológico, mas também a mediação e as experiências vividas, como desencadeador 
da aprendizagem gerando e possibilitando por meio dessas experiências a mudança das 
estruturas biológicas cerebrais. 

Mas nem todos os autores apresentam em seus estudos a neurociência vinculada à 
educação dessa maneira, já o neurocientista Eric Kandel defende que:

A aprendizagem é, na verdade, nada mais nada menos do que uma série de 
alterações que ocorrem nas células nervosas que compõem nosso cérebro. 
Quando uma dada célula está envolvida em aprender, ela literalmente cresce. 
O processo não é exatamente análogo ao que acontece quando se exercita 
um músculo, mas é bem semelhante. O que acontece é que um neurônio 
desenvolve novos terminais sinápticos (KANDEL, 2021, P. 51) 

Tal perspectiva tende a fazer com que compreendemos que o funcionamento do 
cérebro é essencial para pensar somente no desenvolvimento biológico, deixando margem 
para uma má interpretação e um entendimento de que problemas de aprendizagem são 
gerados pelo mau funcionamento orgânico do cérebro, levando muitas vezes a tratamentos 
para as dificuldades ou transtornos da aprendizagem. Deixando de lado outros componentes 
que fazem parte desse aprendizado, como o ambiente e as interações existentes nesse 
ambiente. 
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Rotta diz que: 

A plasticidade cerebral é dependente dos estímulos ambientais e, por 
conseguinte, das experiências vividas pelo indivíduo. Os estímulos ambientais 
constituem a base neurobiológica da individualidade do homem. (ROTTA, 
2016, p. 469).

A plasticidade cerebral é a capacidade que um neurônio tem de transmitir de forma 
mais rápida e eficaz os seus sinais elétricos e químicos. O processo de mielinização dos 
neurônios é importantíssimo para as formações sinápticas, levando os impulsos elétricos 
e químicos de um corpo neuronal a outro. Ela faz um papel crucial para entendermos 
sobre plasticidade neuronal. Quando Rotta diz que a plasticidade cerebral é dependente 
dos estímulos ambientais e das experiências vividas pelo indivíduo, estamos chegando 
mais perto do ser humano complexo e social e não somente do ser humano meramente 
biológico.

Relatamos brevemente a visão da ciência sobre a aprendizagem, fazendo um 
recorte sobre os principais autores. Veremos agora o conceito da psicologia crítica e 
medicalização baseados nos autores lidos como referência para esse trabalho, sem deixar 
de lado a reflexão sobre os impactos sociais que esse fenômeno medicalização exerce 
sobre a sociedade.

O termo medicalização é utilizado por Collares e Moysés (1996), quando se refere ao 
fenômeno social do processo que transforma as questões de origem sociais, educacionais, 
culturais e políticas, em questões médicas tentando encontrar no campo médico as causas 
e soluções para os problemas dessa natureza.

Desse modo, dificuldades de aprendizagem são tratados como distúrbios mentais e 
biológicos, tirando muitas vezes a autonomia das escolas e principalmente do professor, que 
encontra-se perdido diante de seu papel como mediador e provocador do desenvolvimento 
e da aprendizagem.

Esse fenômeno chamado medicalização vem da banalização de diagnósticos e de 
prescrições de medicamentos para o tratamento de alguns transtornos, principalmente o 
TDAH, esses diagnósticos deixam de lado as funções psíquicas do indivíduo envolvidas 
favorecendo assim uma visão puramente orgânica e biológica. Pautando o desenvolvimento 
humano sob uma ótica organicista, destacando o genótipo pelo fenótipo É incontestável que 
esse potencial genótipo constitui uma base importante, porém não será uma representação 
na mesma proporção do potencial, será acesso apenas a expressão desse potencial, 
jamais o potencial. 

Quando as dificuldades de aprendizagem tornam-se problemas essencialmente 
orgânicos e biológicos, deixamos de lado as nuances sociais que envolvem as relações 
tipicamente humanas. Tornando os sintomas que são visíveis em uma doença como fator 
preponderante em um diagnóstico ocultando os fatores subjetivos dos sinais que não se 
mostram visíveis, aqueles que precisam ser encontrados e reconhecidos, isso limita a 
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visibilidade, pois esses sinais subjetivos anunciam o que já aconteceu, o que acontece e o 
que ainda vai acontecer, revelando, o tempo.

A revisão bibliográfica apontou que muitas dessas literaturas relacionadas a 
neurociência revelam o lado biológico em detrimento do social-comportamental, dando 
o entendimento de que para sermos bons professores ou para fazer com que um aluno 
aprenda, o professor precisa conhecer o funcionamento do cérebro, assim, ele estará 
habilitado a exercer melhor seu papel em sala de aula. 

Percebemos de forma bem clara que com a chegada da neurociência no ambiente 
educacional, muitas transformações ocorreram, tanto nas instituições escolares, como nas 
práticas pedagógicas dos professores, mas também  de como a sociedade vê e participa 
de toda essa complexa transformação. 

Caliman (2006) traz o conceito de biodiagnósticos como sendo papel da ciência 
diagnosticar, libertar ou alterar a atitude de tolerância da sociedade para com os alunos 
que demonstram alguma dificuldade de aprendizagem, a ciência ao tentar provar que a 
“culpa” é do cérebro e do corpo e não do meio ambiente e sociedade a sua dificuldade 
de aprendizagem gera os fenômenos dos biodiagnósticos chegando ao fenômeno muitas 
vezes da medicalização.

Para Caliman a sociedade gera uma demanda por cidadãos mais produtivos 
fortalecendo a idealização e ditando que o verdadeiro eu é racional bem-sucedido, 
autônomo, empreendedor e planejador do futuro. 

A prática sustentada pela medicalização gera padrões delimitados, tendo como 
base uma convicção de normalidade convencional construída. As manifestações que são 
contrárias ou desviam-se desses padrões que tem os limites demarcados são interpretadas 
como sendo fora da normalidade tornando-se muitas vezes patológicas. Sendo assim, 
a classificação e a padronização dos comportamentos produz essa distinção entre o 
patológico e o normal. 

Excluindo o contexto histórico, social e cultural no qual a pessoa está colocada não 
é considerado como constituidos de sua formação, sendo assim a pessoa torna-se um 
ser meramente biológico, como uma determinação em sua constituição como ser humano 
baseado em sua hereditariedade.

Nessa perspectiva as dificuldades são consideradas como exclusivamente dadas 
pela constituição orgânica, biológica ou psicológica do estudante. Assim, as atitudes, 
expressões e manifestações dos estudantes que não se ajustam ou não atendem ao que 
é idealizado como padrão esperado ou adequado na escola são compreendidas como 
desviantes, e, portanto, fora da normalidade imposta socialmente.  Produzindo, o isolamento 
e até mesmo o reducionismo de uma questão complexa e envolvida por diferentes fatores, 
transformando assim em uma questão médica partindo da classificação e diferenciação 
entre o normal e o patológico.
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